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Da língua dos clássicos aos clássicos na
língua: uma leitura do poema “Vênus”
de Carlos Drummond de Andrade1

Mafalda Frade

RESUMO

O presente artigo tem como objetivo analisar a forma como a
linguagem e o mito clássico são utilizados no poema “Vênus” de
Carlos Drummond de Andrade para explorar diversas facetas do
amor. De facto, na obra de Drummond de Andrade, dois dos
eixos semânticos utilizados são o do amor e o da Cultura Clássica,
que são apresentados de diversas formas. Nessa composição
poetica, os dois unem-se e, atraves do uso das línguas clássicas na
criação de neologismos, elabora-se um jogo de palavras que
permite ao sujeito poetico revelar o que pensa e sente a propósito
das diversas faces do amor.
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INTRODUÇÃO 
arlos Drummond de Andrade e um poeta multifacetado,
em cuja obra

encontramos poemas de diversas temáticas, tais como a
observação do quotidiano, a preocupação com o homem
enquanto ser humano e ser-no-mundo, realçando-se o olhar
sobre questões sociais e políticas, a reflexão sobre a poesia e a
linguagem e ainda o amor.2 

É patente, assim, que, entre outros temas, a
poesia de Drummond de Andrade surge, variadas vezes,
eivada de sentimentos amorosos3 que podem assumir
inúmeras formas. De facto, o amor e não apenas olhado

como emoção que denota afeto e paixão, mas tambem como
sentimento de afeição fraternal para com alguem que não e objeto
de desejo.4

 Nesse âmbito, o amor evocado tanto pode ser platónico
como mostrar uma face profundamente erótica que se revela
absolutamente natural. De facto, o sujeito lírico constrói, em
variados poemas, uma “explosiva e sublime conversão de amor e
sexo, de almas e corpos, sentimentos e suores em Amor
maiúsculo, enigmaticamente terreno e transcendente, concreto e
místico”.5

Segundo Maria de Santa-Cruz,6 “a ‘boa’ poesia, como toda
a especie de amor, tem sempre uma componente erótica”, bem
patente em Drummond de Andrade, para quem o Amor de
apresenta

como uma das vias naturais do conhecimento e da própria
experiência terrena do divino […] e da eternidade; e a Mulher
que se dá (em oposição às “mulheres gulosas” e recalcadas ou
às prostitutas reformadas), |e| uma das maiores forças da
Natureza, o retiro onde o homem, enfim, encontra a paz, a
metade indispensável e gozosa do Uno.7

5
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Esses dois eixos da poesia amorosa – o platónico e o
erótico – estão bem patentes num campo que perpassa diversas
vezes pelas suas obras: o da Cultura Clássica. 

De facto, há variadíssimas referências à Antiguidade
Clássica na poesia de Carlos Drummond de Andrade, e tambem
aqui o poeta revela uma face multifacetada, na medida em que, ao
longo da sua poesia, não se limita ao uso de personagens
mitológicas – como as evocadas, por exemplo, na composição
poetica “Balada do amor atraves das idades”,8 “O poeta escolhe o
seu túmulo”,9 “Relógio do Rosário”,10 “Canto órfico”,11 “Isso e
aquilo”12 –, mas tambem refere autores greco-latinos como Platão,
Ovídio, Virgílio, Horácio ou Aristóteles – vejam-se os poemas
“Amor – pois que e palavra essencial”,13 “Quando desejos outros e
que falam”14 e “A língua francesa”,15 “Canção para ninar você”,16

“A bruxa”17 ou “Isso e aquilo”.18 Para alem disso, refere ainda
realidades inusitadas, como a metrica da poesia clássica – caso dos
poemas “Estâncias”,19 “Arte poetica”20 ou “A paixão medida”21 –
ou caraterísticas gramaticais – como acontece em composições em
que rememora, por exemplo, as declinações, como e o caso de
“Rosa rosae”.22 

A língua dos clássicos tambem surge bem marcada, pela
citação de pequenos trechos e palavras ou expressões latinas em
algumas das suas composições – como sucede nos poemas “Noite
na repartição”,23 “O banco que serve a meu pai”24 ou “Em louvor
da miniblusa”.25

O POEMA “VÊNUS”
Interessa-nos, contudo, a este nível, um poema específico –

“Vênus” – em que à personagem mitológica de Venus – Afrodite,
na versão grega – se junta todo um jogo linguístico baseado em
neologismos que permite ao sujeito poetico rememorar inúmeros
mitos clássicos e, ao mesmo tempo, transportar para o presente o
mito da deusa do amor, reinventando-o e dando-lhe profundidade,
na medida em que Venus e associada não apenas ao amor sexual,
mas tambem a outros tipos de amor.
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A figura de Venus encaixa perfeitamente na temática
amorosa de Drummond de Andrade. A antiga divindade latina26

foi, desde muito cedo, assimilada à deusa grega Afrodite, cujo
riquíssimo mito envolve inúmeros episódios em que o amor ocupa
um lugar central. De facto, “Afrodite e considerada a deusa do
amor e do apelo carnal tanto dos homens como dos bichos, bem
como encantadora de toda a fauna, metonímia de natureza, e por
extensão, de cosmos”.27

Na obra de Drummond de Andrade, e o nome Venus que
e utilizado, por norma, para evocar a deusa do amor, e o poeta
itabirano referencia-a inúmeras vezes na sua obra, utilizando-a para
expressar ideias variadas. No poema “No pequeno museu
sentimental”,28 por exemplo, essa personagem evoca, pela
expressão usada – “montes de Vênus” –, o amor sexual, bem
percetível na segunda estrofe, em que o sujeito lírico se atribui o
epíteto metafórico de “pastor felante”. 

No pequeno museu sentimental
os fios de cabelos religados
por laços mínimos de fita
são tudo que dos montes hoje resta,
visitados por mim, montes de Vênus.

Apalpo, acaricio a flora negra,
e negra continua, nesse branco
total do tempo extinto
em que eu, pastor felante, apascentava
caracóis perfumados, aneis negros,
cobrinhas passionais, junto do espelho
que com elas rimava, num clarão.

O mesmo sucede na composição “Adeus, camisa de
Xanto”,29 em que a expressão “camisa de Vênus” e diretamente
relacionada com o ato sexual:

Adeus, camisa de Xanto! 
Adeus, camisa de Vênus! 
O sêmen fugiu. Nem pranto 
nem riso. Estamos serenos. 

7
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Baixou a noite seu manto 
sobre a cansada virilha. 
(Sexo e noite formam ilha.) 
Adeus, camisa de Vênus, 
adeus, camisa de Xanto! 
Já gozamos. Já morremos.

 

Já na composição “A loja feminina”, Venus surge como a
divindade capaz de humanizar ate estátuas, dotando-as de atributos
femininos aliciantes que despertam o desejo erótico: 

Cinco estátuas recamadas de verde
na loja, pela manhã, aguardam o acontecimento.
É próprio de estátuas aguardar sem prazo e cansaço
que os fados se cumpram ou deixem de cumprir-se.
Nenhuma ruga no imobilismo
de figurinos talhados para o eterno,
que e, afinal, novelo de circunstâncias.

Iguais as cinco, em postura vertical,
um pe à frente do outro quase suspenso
na hipótese de voo, que não se consumará,
em direção da porta sonora
a ser aberta para alguem desconhecido
— Vênus certamente, face múltipla —
assomar em tom de pesquisa,
apontando o estofo, o brinco, o imponderável
que as estátuas ocultam em sigilo de espelhos.

[…]

Sabem que Vênus, cedo ou tarde,
provavelmente tarde e sem pintura,
chegará.
Chega, e o simples vulto
aciona as esculturas.

Ao cintilar de vitrinas e escaninhos,
objetos deixam de ser inanimados.
Antes de chegar à pele rósea,
a pulseira cinge no ar o braço imaginário.

8
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O enfeite ocioso ganha majestade
própria de divinos atributos.
Tudo que a nudez torna mais bela
acende faíscas no desejo.
As estátuas sabem disto e propiciam
a cada centímetro de carne
uma satisfação de luxo erótico.

Esse poder de atração assume o seu expoente máximo no
poema “Vênus”. De facto, nessa composição o mito e aproveitado
ao máximo e assume não apenas essa vertente erótica, mas uma
face multifacetada, tão característica do poeta itabirano.

De facto, nesse poema, Venus surge como metáfora do
amor nas diversas formas que esse consegue assumir. É, assim, um
poema onde o sujeito poetico explora variadas e diferentes faces
do amor, indo muito alem do erotismo que o mito afrodisíaco, por
norma, evoca. 

Eis o poema:

Vênus de calça comprida e 
Vênus calcianadiomênica
Vênus calcispúmica
Vênus calcitrite

Vênus de calça comprida 
e Vênus calcirízica 
Vênus calcigênitrix  
Vênus calcimílica

De calça comprida Vênus e Vênus
Calcicranachiana 
Calciarlesiana
Calcicapitulina

Calcibelvederica  
e Vênus de calça comprida 
calcieleusiana
calcitriptolêmica

Vênus calcipersefônica
Vênus calciproserpínica

9
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De calça comprida
Vênus calcicarôntica 

Calcifarnesica Vênus 
Vênus calcilaomedôntica 
Vênus calcionfálica 
Vênus e de calça comprida

Calcimegárica 
Vênus calciedípica 
Vênus calciateneica 
– de calça comprida – calcidedálica 

Vênus calcimeleágrica 
Vênus calciargonáutica 
Vênus calcibelerofôntica 
de calça comprida Vênus 

Vênus calcidanáidica 
Vênus calcihemofroidítica 
Vênus calcicomprida 
e sempre, nua, Vênus.

Salta à vista, em primeiro lugar, que o poema gira todo em
torno da criação de inúmeros epítetos, trazendo à memória,
segundo Barbas, a composição poetica de Jorge de Sena “Quatro
sonetos a Afrodite Anadiómena”, em que o poeta brinca tambem
com os epítetos da deusa do amor, recriando igualmente a língua
de forma a permitir o “jogo com as sonoridades da linguagem que
exibem sentidos alem dos directamente significados”,30 como
observamos, por exemplo, no seguinte trecho:31

Timbórica, morfia, ó persefessa,
meláina, andrófona, repitimbídia,
ó basilissa, ó scótia, masturlídia,
amata cíprea, calipígea, tressa

de jardinatas nigras, pasifessa,
luni-rosácea lambidando erídia,
erínea, erítia, erótia, erânia, egídia,
eurínoma, ambológera, donlessa.

10
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Nesse poema de Jorge de Sena, e “a própria materia
linguística, ao nível da linearidade fónica e grafemática do
significante, que sofre um processo de transformação”,32 e o
mesmo acontece em “Vênus”, em que Drummond de Andrade, tal
como acontece nos poemas de Sena, elabora um texto poetico
criando neologismos a partir de contributos lexicais de diferentes
idiomas.33

No caso da composição do poeta itabirano, os epítetos
criados relacionam-se, na sua totalidade, com uma característica
primordial atribuída a Venus: o vestir de calças compridas. 

A calça comprida, em nosso entender, transporta-nos para
o presente – a deusa, como e óbvio, nunca e representada de
calças, já que, na Cultura Clássica, essa peça de roupa não era
usada. Mas hoje, muitas mulheres usam calças – e aqui parece que,
por sinedoque, Venus surge, para o sujeito poetico, e na atualidade,
como o ideal feminino, a representação da mulher, de ontem como
de hoje, que atrai o homem.

Partindo dessa ideia, interessa explorar os diversos epítetos,
que mais não são do que neologismos criados a partir do nome
‘calça’ a que se juntam nomes ou adjetivos sobretudo de caráter
mitológico, formando um novo adjetivo. Tendo isso em
consideração, o que pretende transmitir o sujeito poetico com esse
panegírico à deusa? E, por extensão, à mulher?

De notar, em primeiro lugar, que surgem na composição
poetica três epítetos que demonstram as origens de Venus e
tambem a sua capacidade de ser força geradora de vida:
“calcianadiomênica”, “cacispúmica” e “calcitrite”.

Esses epítetos remetem para um mito de origem. De facto,
o adjetivo “Anadiómena” (relacionado com o verbo grego
0Anadu/omai, elevar-se) e um dos epítetos de Venus/Afrodite e
remete para o seu nascimento das águas, tema que prevalece ate
aos dias de hoje na pintura, escultura  ou literatura. 

Essa referência e reforçada pelo epíteto seguinte,
‘calcispúmica’, formado a partir dos nomes “calça” e “espuma”.
Esse último remete diretamente para a espuma do mar em que,
segundo o mito, Venus foi gerada. De notar que o próprio nome

11
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“Afrodite” evoca esse acontecimento, já que a0fro/j significa
precisamente “espuma”.

Já o terceiro epíteto dessa quadra não remete para as
origens de Venus, mas sim para aquilo a que ela dá origem. Tritê,
em grego, significa “terceiro” (como sucede em latim) e, nesse
caso, parece-me que o epíteto remete para a nota musical trite
synemmenon (na atualidade, si bemol) cuja origem, na doutrina
pitagórica da harmonia das esferas celestes,34 foi associada a
Venus.35

Assim se mostra a origem de Venus e se percebe que ela
própria e fonte de vida, ideia que se mantem na segunda estrofe,
em que se evoca, pela primeira vez, o amor parental, num
neologismo em que, ao vocábulo “calças”, se une uma palavra
provinda diretamente do latim: Venus e genitrix, mãe geradora de
vida. 

Vênus de calça comprida 
e Vênus calcirízica 
Vênus calcigênitrix  
Vênus calcimílica

De calça comprida Vênus e Vênus
Calcicranachiana 
Calciarlesiana
Calcicapitulina

Nesse ponto, tem início um outro eixo do poema, em que
se demonstra que a deusa e ela própria gerada, uma e outra vez,
pela mão de artistas que espalharam o seu culto por todo o
Imperio romano. 

Surgem assim no poema variadas alusões a imagens –
esculturas e pinturas – de Venus, cujos epítetos criados pelo sujeito
poetico não o são apenas a partir de palavras das línguas clássicas,
mas tambem de outras que o não são: Venus e apresentada como
‘calcirízica’, neologismo formado a partir do verbo grego suri\zw
(proceder como um sírio), remetendo-nos para a imagem da Dea
Siria, ou Atargatis, com quem Venus foi frequentemente

12
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associada.36 Para alem disso, a deusa e caracterizada como
“calcimílica”, em alusão à Venus de Milo.37 

A estrofe seguinte segue o mesmo padrão: ela e Venus
calcicranachiana, numa referência à imagem de Venus pintada por
Lucas Cranach;38 e calciarlesiana, relembrando-se assim a escultura
da Venus de Arles;39 e calcicapitulina, numa alusão (com corruptela
do nome latino) a Venus Capitolina.40 

Note-se que, nas obras de arte aludidas, a nudez está
sempre presente (o que e relevante para o fim do poema, como
veremos), símbolo não apenas das origens dos seres (todos
nascemos nus), mas tambem da naturalidade que o amor pode
assumir, na sua versão sexual, ainda que haja espaço para a
pudicícia, dado que, em algumas das imagens aludidas, a deusa
surge a tapar o corpo.

Mais tarde, no início da quarta e sexta estrofes, o sujeito
poetico retoma essa rememoração, afirmando que Venus e ainda
calcibelvederica, numa clara menção à escultura de Venus de
Belvedere,41 e calcifarnesica, trazendo para o poema a imagem de
Venus Calipígia, da Coleção Farnese.42 Em meu entender, e a
forma encontrada para não deixar o leitor esquecer esse lado nu,
cru, físico do amor, que começa a ser apresentado, após as duas
primeiras estrofes, de outra forma.

De facto, após a alusão às origens e proliferação das
imagens de Venus e da nudez que lhe e tão associada, o sujeito
poetico dedica-se a construir uma serie de novos epítetos,
recorrendo de novo à utilização do vocábulo “calças”, a que agora
vai associar sobretudo nomes de personagens mitológicas, cuja
escolha, ainda que aparentemente aleatória, revela um trabalho
criterioso.

De facto, há epítetos que remetem para o amor entre pais e
filhos. É o que sucede na quarta estrofe, em que os epítetos
“calcieleusiana” e “calcitriptolêmica” nos transportam para o amor
paternal de Elêusis. Filho de Hermes, numa das versões do mito, e
figura epónima da cidade de Elêusis, esse herói teve um filho
denominado Triptólemo. Um dia, Demeter, ao tentar tornar

13
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Triptólemo imortal, mergulhou-o no fogo, e isso suscitou a ira de
Elêusis, que gritou, acabando por ser morto pela deusa.43 

Elêusis e tambem, por excelência, o local de culto de
Demeter, cujo amor maternal e relembrado na quinta estrofe, nos
epítetos “calcipersefônica”, “calciproserpínica” e “calcicarôntica”,
que remetem para o rapto de Persefone/Proserpina (filha de
Demeter) e consequente descida aos Infernos (onde se encontra
Caronte), que despoletam o desgosto materno.

Venus e, assim, conotada não apenas com o amor sexual,
mas tambem como a deusa que preside ao amor parental e filial,
que volta a ser mencionado na setima estrofe, nos epítetos
“calciedípica” e “calcidedálica” e na nona estrofe, atraves do
epíteto “calcidanáidica”.

De facto, o epíteto “calciedípica” remete para o mito do
amor incestuoso de Édipo, que culmina com o suicídio materno e
o exílio do herói.44 Já “calcidedálica” traz à memória a figura de
Dedalo, símbolo do inventor e do artista universal, que procura
salvar-se e salvar o filho do labirinto em que ambos tinham sido
encarcerados atraves da invenção das asas. Não consegue, porem,
todos os seus intentos, já que, como Demeter ou Elêusis, o seu
amor sofre um enorme reves (nesse caso, Ícaro morre).45

Por fim, o amor paternal (ou a falta dele) e o maternal
tambem estão presentes no epíteto “calcidanáidica”, que alude a
Dánae, antepassada de Heracles. Filha do rei de Argos, Acrísio dá
à luz Perseu, fruto da sua união com Zeus e e abandonada à sua
sorte por seu pai, que temia morrer às mãos do neto (o que vem,
de facto, a acontecer). Perseu, já adulto, mata a Medusa,
decapitando-a,46 e do sangue que jorra nasce Pegaso, o cavalo
alado, que acaba por ajudar Belerofonte a matar a Quimera. Esse
mesmo cavalo e usado por Estenebeia, mulher do rei de Tirinte,
para tentar fugir da vingança de Belerofonte. De facto, ela
apaixonara-se por Belerofonte quando esse chegara a Tirinte, mas
fora rejeitada e tentara vingar-se do herói, acusando-o de violação.
Foi esse episódio que conduziu ao afastamento de Belerofonte de
Tirinte e à luta contra a Quimera.47 

14
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Esse episódio de Belerofonte, marcado pelo amor adúltero
e lascivo, remete-nos para o epíteto de Venus mencionado na
estrofe oitava, “calcibelerofôntica”. Esse tipo de amor, contudo, já
fora referido anteriormente, na sexta estrofe, atraves do epíteto
“calcionfálica”, com o qual se introduzem no poema variados
epítetos que remetem para a história de Heracles, dando-se aqui
relevo às suas aventuras e desventuras amorosas e à paixão a elas
associada. 

Nesse âmbito, o amor e, então, adúltero: ao denominar
Venus “calcionfálica”, o sujeito poetico evoca o mito de Ônfale,
rainha da Lídia, que assume uma relação com Heracles, na altura
casado com Dejanira.48 No entanto, no mito, há tambem lugar para
o amor puro: Venus e “calcimegárica” (setima estrofe), numa
alusão a Megara, filha do rei de Tebas e primeira mulher de
Heracles, cuja união com o herói termina de modo trágico, quando
esse mata os filhos de ambos num acesso de loucura provocado
por Hera49 (e de novo se retoma o tópos do amor parental). 

O mesmo tipo de alusão ocorre perante o epíteto
“calcimeleágrica” (oitava estrofe), em que se evoca o amor de
Meleagro por Atalante. Nesse episódio, o herói, casado com
Cleópatra, mas apaixonado por Atalante, depois de matar um
monstruoso javali enviado por Ártemis, oferece os despojos à sua
amada, enfurecendo os companheiros. Irritado com a reação,
Meleagro mata os tios e e depois morto pela mãe.50 Voltamos
então a estar perante vários tipos de amor: puro, adúltero, filial (em
relação aos tios), parental.

Note-se que Meleagro, numa versão do mito de Jasão e o
Velo de Oiro, faz parte do conjunto de argonautas, aqui
recordados pelo epíteto “calciargonáutica”, cuja nau atraca na ilha
de Lemnos para que se unam às habitantes, todas mulheres,
dando-lhes filhos, num processo que parece associado ao amor
fugaz, lascivo e sexual. É esse grupo de heróis, em que se
encontrava Heracles numa das versões do mito, explorada por
Diodoro Sículo,51 que Laomendonte (rememorado no epíteto
“calcilaomedôntica”) procura matar, de modo a evitar o
cumprimento de uma promessa feita a Heracles: a oferta dos seus
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cavalos divinos em troca da destruição de um monstro marinho
enviado por Posídon para castigar os troianos. Nesse âmbito, a
figura de Heracles e tambem convocada para evocar o amor
fraternal (ou a falta dele) lato sensu, isto e, entre companheiros ou
amigos.52 

O mesmo tipo de amor fraternal parece ser evocado
atraves do epíteto “calciateneica”, na setima estrofe, em que a
figura de Atena e associada a Venus. Nesse âmbito, considero que
o sujeito poetico não rememora aqui a deusa que influencia as
artes e toda a atividade inteligente, mas sim a que protege aqueles
de quem gosta, entre os quais Heracles, durante a Guerra de Troia
(cujo início – o amor adúltero de Páris e Helena – e assim aqui
evocado de forma quase subliminar).53

Um último epíteto, na última estrofe, parece resumir todo
esse tópos do amor: o epíteto “calcihemofroidítica”, reminiscência
de Hermafrodito, filho de Hermes e Afrodite, ser uno e duplo, em
simultâneo, que não assume apenas uma faceta,54 leva-nos a pensar
que o amor e, ele próprio, um sentimento com diversas facetas,
como se explora ao longo do poema.

CONCLUSÃO

Perante tudo isso, e possível concluirm que os neologismos
criados remetem para diversas realidades associadas a Venus,
metáfora do Amor, convocando-se todas as faces dele. Nesse
âmbito, a riqueza da mitologia da Antiguidade clássica, aliada ao
jogo linguístico observado – em que, a uma base comum, se unem
não apenas vocábulos em língua portuguesa, mas tambem em
latim e não apenas formas adjetivas, mas nomes que passam a dar
origem a adjetivos – em toda a composição poetica, permite o
desenvolvimento de uma imagetica metafórica muito produtiva,
dando origem a uma panóplia de sentidos, todos relacionados com
o tópos do amor. 

De facto, nesse poema, não e apenas o amor lascivo e
sexual que se apresenta: há tambem amor filial, amor parental,
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amor puro, amor adúltero, amor efemero, amor duradouro, amor
incestuoso, amor fraternal. 

O sujeito lírico expõe, assim, as diversas facetas amorosas,
para concluir, na última estrofe, que não e importante a face que o
amor toma – daí o epíteto ‘calcihemofroidítica’ –, nem se estamos
perante uma mulher amada da Antiguidade (“danáidica”) ou da
atualidade (“calcicomprida”). 

O que importa ao sujeito lírico, afinal, e depois da
exposição cuidada dos diversos tipos de amor, e a Mulher na sua
essência, no seu estado mais natural. 

Retoma-se, assim, na última estrofe, ideias já exploradas na
primeira: a Mulher e sempre Venus, fonte de desejo, hoje, de calça
comprida, como outrora, e e na sua nudez (com a qual nascemos,
como se vê na primeira estrofe), metáfora da inocência original do
Ser, que o poeta a busca, já que e essa nudez do amor que se quer
“natural”, como evoca uma das obras de Drummond de
Andrade,55 que permite a união entre corpos e almas, trazendo paz,
como ele próprio confessa:

 
Mulher andando nua pela casa 
envolve a gente de tamanha paz.56
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ABSTRACT

This article aims to analyze how language and classical myths are
used in the poem “Venus” by Carlos Drummond de Andrade to
explore various facets of love. In fact, in Drummond de Andrade's
work, the semantic axes of love and classical culture are presented
in various ways. In this poetic composition, the two unite and, by
using classical languages in the creation of neologisms, he
elaborates a word game that allows him to reveal what he thinks
and feels about the different faces of love.
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Drummond de Andrade; Venus; Love poetry; Love.
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